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AS BIBLIOTHECAS JUDICIAES
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(Continna),
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0 snr. deputado por Villa 
Verde

Terceira carta ao snr 
deputado por este circulo

1

Ex.mo

k' beira da estrada, mesmo de­
fronte da capella do Senhor dos 
Âffliclos, ficava o palacete do Mor­
gado.

Um rico palacete, não tinha du­
vida.

A’ frente havia uma grande por­
ta chapeada de ferro, lendo por 
cima o brazão dos Cysneiros com 
cinco flores de liz e tres cysnes em 
roquete.

A porta deitava para o pateo, 
d’onde subiam duas escadas de pe­
dra: uma para o polacete, outra pa­
ra o terraço.

O Morgado, desde que lhe mor­
rera a mulher, encerrara-se ali, re­
solvido a cortar com todas as suas 
relações.

Cortou as, com efleito.
Ninguém mais o vio, ninguém

lejos, onde nos costumava-mos en­
contrar, achei um pequenino bi­
lhete de Berlha, em que me dizia 
que lhe era impossível vir ter com 
migo.

—Porque será? perguntei eu a 
mim mesmo. Ella, tão pontual, tão 
cuidadosa, que razãe terá para não 
vir?

Passei toda a noite a pensar n‘is- 
to e, logo de manhasinha, fui sen­
tar-me no banco do costume, á 
espera que ella chegasse.

Finalmenle, duas horas depois, 
vi apparecer ao fundo daquella 
ruasinha de lilazes o vulto adorá­
vel dc Berlha. muito fresca na sua 
«loilelte» de musselina còr deroza.

Mesmo a distancia, notei que 
vinha muito triste, muito pallida.

Encaminhei-me para ella e ape­
nas lhe apertei as mãosinhas de 
gelo, lançou-se me ao pescoço e 
começou a chorar, a chorar mui­
to, como uma pombitaamargurada.

mais o visitou, e dizia-se até que 
o Morgado não estava bom da ca­
beça.

Entretanto o bom do velho, um 
pouco resignado com as suas des­
venturas, encantava-se com 
isolamento voluntário, com

e visto que o Diário das Co­
rnaras veste as galas da elo­
quência do nosso represen­
tante em cortes, trazendo a- 
té nós as primícias parla­
mentares do illustre ex-de- 
legado do procurador régio 
n’esta comarca, nós temos de 
cumprir a nossa promessa 
solemne.analysando friamen­
te, attenta.nente, o mereci­
mento e sobretudo a utilida­
de que a este circulo eleito­
ral póde trazer o primeiro 
projecto de lei apresentado 
em cortes pelo nosso depu­
tado, e que diz respeito á 
creação de bibliothecas judi- 
ciaes em todos os tribunaes 
do paiz.

No cumprimento d’esta 
missão principiaremos por 
notar de passagem a sagaci­
dade e promptidã» com que 
o snr. Pimcntel principiou 
por executar o velho precei­
to nem imprudente nem in­
sensato, que ordena que a 
bem entendida caridade por nós 
mesmo principie. Effectiva men­
te s. ex.‘ foi, n’este ponto, ex­
traordinariamente correclo. 
Havendo ahi tantos assum­
ptos importantes a tratar, 
tantas causas justas a advo­
gar, o illustre deputado prin­
cipiou por uma que é sua e 
que pessoalmcnte lhe respei­
ta.

Primeiro nós, depois vós, diz 
sabedoria popular.
Primeiro eu, depois os outros, 

diz o snr. Pimentel.
Modos de vêr, com que 

nada temos.

Estávamos já para sair, quando 
appareceu a Morgadinha.

Era uma creatura encantadora 
muito branca muito loira.

Fallou-nos com muita amabilida 
de e prometteu fazer-nos uma vi- 
zila logo que podesse.

Mezes depois, a pequenina Ber- 
tha era a minha namorada.

Davamos longos passeios encan­
tadores, fazíamos projeclos delicio­
sos e trocávamos pequeninas con­
fidencias.

A’s vezes, na força do calor, ia- 
mos sentar nos no pinhal, e, em- 
quanto eu lhe dizia os mens ver­
sos, Berlha encostou no meu hom- 
bro a cahecita de passaro e pro­
tegia-me com o seu olhar berala- 
zejo e sereno.

Corria tudo profeitamente.
Todos os dias de manhã, Berlha 

enviava-me grandes presentes de 
flores, roubadas claudeslinamenle 
dos alegretes do terraço.

Ora uma vez, ao cair da tarde, 
apenas cheguei ao banco de azu-1
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nas podem aproveitar a qua­
tro ou cinco pessoas em cada 
comarca, quando ninguém 
pensa em crear bibliotecas 
populares e sobretudo quan­
do ninguém se lembra de 
crear bibliothecas agrícolas, 
que seriam as mais necessá­
rias num paiz como este es­
sencialmente agrícola e onde 
os conhecimentos scientilicos 
estão, n’esta parte, tão atra­
sados? !

Quantas pessoas lucrariam 
em Villa Verde, com a ins­
tituição duma bibliotheca a- 
gricola ?

Quantas lucram com 
bibliothecas judiciaes?

O confronto seria eloquen­
te.

Analisada a justiça e a uti­
lidade do projecto do snr. 
Pimentel, passemos a vêr o 
modo como s. exc. entendeu 
dever obter os meios pecu­
niários para a realisação do 
seu fim.

Esta parte é perfeitamente 
assombrosa!

O sr. Pimentel propõe na­
da mais nem nada menos do 
que uma percentagem pagá­
vel por occasião da respe- 
ctiva distribuição calculada 
sobre o valor das acções e 
mais feitos que passarem por 
essa formalidade!

E- extraordinário!
Toda a gente grita do preço 

porque em Portugal fica a 
mais insignificinte questão. 
Toda a gente diz que não ha 
paiz na Europa em que tão 
cara fique a justiça. Muitos

como quem affaga a cabecinha de­
liciosa d uma bem amada.

Ora uma vez, logo depois do al­
moço, o fidalgo, recebeu uma car­
ia da superiora do collegio, noti­
ciando-lhe a doença da filha.

«Que era uma anemia, dizia a 
superiora: c aecrescentava que o 
medico havia aconselhado a mu­
dança d'ares».

N’esse mesmo dia, cheio de sus­
tos e de receio, o Morgado par­
tiu a buscar a sua pequenina do­
ente, que melhorou consideravel­
mente, logo nos primeiros dias.

Foi n’essa occasião que meu 
pae comprou uma quinlarola junto 
ao palacete do Morgado

Apenas nós chegamos, o velho 
fidalgo, que ainda era nosso paren­
te, foi visitar-nos.

No dia seguinte fomos pagar-lhe 
a visita.

O velho appareceu-nos muito sa­
tisfeito com as melhoras da filha, 
fallou-nos das suas flores, dos seus 
projectos e disse-nos que estava re­
solvido a nunca mais abandonar a 
companhia de Bertha.

esse 
esse 

tranquillo socego. tão dôce, tão 
cheio de serenidade.

Tinha apenas dois criados, a fi­
lha, que estava no collegio, e as 
flores.

Era doido por llòres: logo de 
manhã cedo, subia ao velho terra­
ço de pedra cheio de alegretes e 
de vasos, e começava a regar cui­
dadosamente as suas pequeninas 
amigas.

E, de manhã até á noite, o Mor­
gado não fazia outra cousa: cuidava 
dos vasos, perseguia os formigei- 
ros e, se havia alguma planta do­
ente, o fidalgo, com uns desvellos 
de enfermeiro, apalpava-lhe os ra- 
mitos como a vêr se ella leria fe­
bre.

Outras vezes, defronte d uma ro­
sa ou d’um gerânio bem desabro- 
chodo, o velho tocava-lhe caricio- 
samenle com a ponla ha dedos,

Logo que a eleição do snr. 
Pimentel foi approvada, logo 
que s. exc.3 tomou assento 
na camara dos deputados e 
assumiu os encargos e glo­
rias da representação d’este 
circulo no parlamento, pro- 
mettemos apreciar conscien­
ciosamente a sua obra par­
lamentar, discutir placida e 
serenamente os seus actos, 
os seus projectos, os 
discursos.

Até hoje a nossa critica 
não tem tido occasião de se 
exercer por falta de maté­
ria prima, sobre que reca- 
hir. O illustre deputado por 
este circulo limitou por mui­
to tempo a sua acção par­
lamentar a requerimentos e 
a justificações de faltas.

Longe de nós a idea de 
censurar tal procedimento, 
ou de avaliar em mal esse 
silencio, que mais parecia o 
meditar do sabio que a ti­
midez do inexperiente.

Também a aguia antes de 
desferir o vôo muitas vezes 
se queda longo tempo filando 
o azul, cuja immensidade, 
momentos depois, tem de 
cortar com os golpes valen­
tes das suas azas negras....

Hoje porem tudo mudou

pleitos são deixados de in­
tentar com medo ás extraor­
dinárias despezas que cau­
sam. Muita gente se tem ar­
ruinado com demandas.

O sr. Pimentel entende 
porem que a justiça absorve 
pouco e pede mais elasticosll!

E’ extraordinário, repeti­
mos.

E’ pasmosa esta estreia 
que redunda em beneficio 
próprio, á custa de sacrifí­
cio dos que precisarem de 
recorrer á justiça!

Temos de voltar ao assum­
pto; havemos de executar o 
compromisso contrahido; ha­
vemos de miudadamente se­
guir os passos do snr. depu­
tado por Villa Verde, mas 
francamcntc não devemos 
terminar sem protestar ener­
gicamente contra tão cerebri- 
nas ideas, contra tão estu­
pendos projectos !

Não falíamos como parti­
dários; protestamos como fi­
lhos d’esta terra.

Não são estes os interesses 
d’este circulo: não são as bi­
bliothecas judiciaes a causa que 
o povo deseja ver advogada 
no parlamento.

Passando agora a analy- 
sar a justiça da causa do sr. 
Pimentel declaramos franca­
mente que nenhuma razão 
de ser encontramos nas taes 
bibliothecas que s. exc.‘ pre­
tende crear.

Enlendêmos que os juizes 
e os magistrados que cons­
tituem os differenlcs tribu­
naes do paiz teem obriga­
ção de possuir elles proprios 
os livros indispensáveis á sua 
profissão e que nenhum di­
reito lhes assiste de pedir ao 
estado qualquer subsidio pa­
ra esse fim.

Os livros juridicos são, por 
assim dizer, a sua ferramenta 
e não é justo que o estado 
lh’a forneça, porque com 
egual direito devia então o 
sapateiro, o marceneiro, o 
agricultor sollicitar dos po­
deres públicos os utensilios 
necessários para o exercício 
da sua profissão, o que seria 
absurdo.

Ninguém paga aos médi­
cos os livros que compram e 
que são necessários para a 
sua cultura inteilectual, em­
bora estes tenham de estu­
dar n elles o modo de curar 
a humanidade.

Peza sobre os clinicos o 
encargo do os comprar á 
sua custa, quando d ellespre­
cisarem.

O snr. Pimentel, para ser 
logico, tem dc propor a crea­
ção de bibliothecas medicas cm 
todas as localidades.

Pois que significam as bi­
bliothecas judiciaes, queapc-

Cada dia, que se finda, traz ao 
meu espirito um accrescimo d a- 
dmiração pelo passado, pelo pre­
sente e pelo futuro de v. ex.V
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Yilla Verde 10 de Julho, 87.
Abílio Maia.

EXPEDIENTE

De V. Ex.*

Fr. Bernardo.

PÍROllS E IHHhHES Gerez

O ERMITÃO DO BOSQUE

Partida

Graça

L

hosquo e trazei-me o ermitão, um 
bom velho chamado Hildebold.

Posto que a missão não lhes po- 
desse ser maiá desagradavel, obe­
deceram, porque não lhes convinha 
indispôrem-se com o imperador.

Passadas ires horas, Carlos Ma­
gno, estando á janella, vê-os todos 
cobertos de suor e pó, vindo a ca­
vallo o bom padre, que não com- 
prehendia o seu triumfo.

—Meu padre, disse o imperador,

trimestre, findo em 19 de 
junho.

Correram ha dias boatos as­
sustadores com relação a esta 
localidade tão formosa por suas 
aguas. Dizia-se que grassavam

Levamos ao conhecimen­
to dos nossos estimáveis 
assignantes, que desde o 
1° de agosto vamos dar

Deus—o artista do Bello e da Verdade 
Que nos deu Coração para sentir; 
Que ao pensamento deu a Liberdade, 
E lábios á mulher para sorrir;

Deus—nada fez, mais puro e delicado, 
Do que esse leu perfil encantador 
E o coração que tens abençoado: 
—Relíquias Santas d’infinilo Amor!

Deus—o grande archilecto universal, 
Esse artista viril que fez o mundo, 
Que ás joias deu o brilho mais fecundo, 
E ás magnólias o aroma divinal;

Deus—que inspira á Mulher o Amor de Mãe, 
E ao mar dá brancas ondas revoltosas, 
E ao firmamento o brilho que contem 
Pelo azul as estreitas luminosas;

indo recebel-o á porta, não tive 
tempo de procurar uma pelle de ve­
ado mais longe!...

E mostrando-lhe o palacio episco­
pal acrescentou:

Emcontrareis ali uma pelle de ar­
minho.

Foi assim que o bom padre Hil- 
debold foi nomeado bispo de Colo- 
nia.

Foi agraciado pelo governo hes- 
panhol com a commenda da distin- 
cta ordem dc Izabel a Catholica o

Deus—que as aves dotou de mil encantos, 
De gorgeios vivíssimos e frescos;
Que deu aos olhos a humidez dos prantos, 
E ás montanhas aspectos pittorescós;

Partiu ha dias para Gontinhães, 
no concelho de Caminha, onde ul- 
limamenle fora collado, o revd.® 
abbade de Gondinhaços «Teste con­
celho, Beriíardo José Vaz. A sua 
partida contristou quantos poderam 
avaliar, durante a sua estada no 
concelho de Villa Verde; as excel- 
lentes qualidade de tão digno eccle- 
siastico, que mereceu sempre a 
estima e consideração dos seus pa- 
rochianos.,

Sentimos por isso a retirada d'es- 
te nosso aniigo, felicitando ao mes­
mo tempo os povos de Gontinhães, 
pela magnifica escolha do seu novo 
parodio.

Que fez a dahlia, o lyrio e a sensitiva, 
Que creou toda a maxima grandeza: 
O malmequer modesto o a rosa altiva: 
Tudo que tem de bello a Natureza;

Quando morreu um bispo de Co­
lonia, houve grandes discussões por 
causa da sucessão; todos os padres, 
de vinte léguas em redor, tinham 
a pretençâo da mitra.

Carlos Magno julgou que a sua 
presença era necessária em Colonia, 
e que n uma questão tão importante 
como a escolha de um pastor de 
tão grande rebanho, era necessá­
rio que reconhecesse bom a pes­
soa em cujas mãos se ia por o 
báculo, que poderia tornar-se um 
báculo doirado, pastoral, ou um ca­
cete.

O bom imperador montou a ca­
vallo, sem guarda de honra, nem 
séquito e sem os seus cortezãos, 
vestidos de caçador e dirigiu-se á 
cidade de Colonia.

A meio caminho, n'um bosque, 
na parte mais occulla, n’um an­
gulo, encontrou uma pequena er­
mida. Ouviu o som claro e dis- 
tincto de uma sineta, que tocava á 
missa.

Carlos Magno não tivera todo o 
tempo do assistir a este acto divino 
antes de partir de Aix-la Chapelle;e 
aproveitou logo o ensejo que a Pro­
videncia lhe offerecia para reparar a 
sua falta; apeou-se, prendeu o ca- 
vallo á porta, entrou na crmida- 
sinha o foi ajoelhar-se no côro. ,

€ah?W«, pois, illustre deputado, que 
encbènte dadmiração deve ter- 
se accumulado em mim, que, decor­
ridos tantos dias, só agora posso 
conversar com v. ex.*.

Sem mais preambulo, vamos ao 
conto promeltido;

Um pao tinha dous filhos, um 
estúpido, mas espalhafatoso, ges- 
ticulador, muito intrujão ; e o outro 
mais esperto, mas inerte, sem ges­
to, sem acção.

Em menos palavras:um arengava 
ás turbas de mãos no bolso, imo- 
movel como uma estatua; e o outro 
fazia dos braços uma dobadoira, 
mas não ligava dous períodos com 
geito.

Combinaram os dous, para faze­
rem figura em publico, auxiliarem- 
íemutuamente: e.assim um fallava 
e o outro fazia os gestos, para o 
que cingia-se de barriga ás costas 
do primeiro, buscando adaptar-lhe, 
quanto possível, ás palavras os mo­
vimentos dos braços.

E assim levavam a vida os ma­
ganões, emprestando-se ou a pala­
vra ou os ademanes. Conseguiram 
obter uma certa fama e houve paco- 
vios sertanejos que quebraram lan­
ças pelo mérito dos artistas.

Não sei se este conto cae de 
molde n’uma carta a v. ex.* sobre 
motivos de figura parlamentar.

O que é certo é que os requerimen­
tos de v. ex.* tão variados,tão insis­
tidos e tão suggeridos, e as auras 
d'eloquente e distincto parlamentar, 
em que uns selvagens enlhusiastas 
querem envolver a v. exc.“,fizeram- 
rae occorrer o dito caso.

Isto posto, perguntemos:
Quaes foram as medidas d’in- 

■contestavel interesse publico por 
v. ex.* apresentadas ao parlamen­
to? Nenhumas.

E’ abrir o Diário das Camaras e 
ler. Limitou-se v. ex.* a pedir 
p'esta sessão legislativa vários es­
clarecimentos, que só por um ex­
cesso de condescendência podiam 
tomar-se em consideração, escla­
recimentos que foram dar aos em­
pregados tal massada, que nem 
toda a agua benta pode lavar a v. 
ex.*.

Vejamos :
1. ° traslado do corpo de delicio 

contra um administrador por abuso 
de auctoridade e treslado d outros 
processos contra vários sujeitos.

2. ° termo dcnlrada e saida da 
cadea do preso F. com a copia das 
ordens de prisão e soltura.

3. ® nota da importância das or­
dens expedidas a dous governado­
res civis para despeza de policia.

4. ® nota da quantidade de mi­
lho importada durante um anno em 
todas as alfandegas do continente e 
ilhas.

6.° copia de todos os contractos 
para fornecimentos da guarda fiscal 
etc.

6. ° copia dos estatutos d’um col- 
legio e dos d'uma irmandade qual­
quer.

7. ° relação dos mancebos recen­
seados n’um certo concelho.

8. ° copia das requisições de for­
ça militar feitas por um administra­
dor no espaço de 3 mezes.

9. ® informação sobre organisa- 
ções de matrizes industriaes, etc.

10. ® nota da divida por direitos 
de mercês e proveniente da contri­
buição de registro por titulo gra­
tuito.

11. ® nota da importância das mul­
tas impostas judicialmente ha 3 an- 
nos para traz, etc.

12. ® Projeclosde crear bibliothe- 
cas judiciaes nas comarcas.

Apre, que falta folego para tanta 
massada!

Só faltou pedir a nota do rendi­
mento collectavel do posto da Lou- 
rêda, no concelho de Villa Verde !

N’isto se compèndia toda a vida 
parlamentar de v. ex.*!

E' triste, mas é verdade.
Das subidas questões, que por

lá se debatiam, arredou-se v. 
ex.* mui prudentemente, como quem 
lhes conhecia o fundo. Na vereda 
dos requerimentos correu como ani­
mal sem brida, para illudir e cegar 
uns papalvos, que dizem que v. 
ex.* é capaz de qualquer coisa.

Não illudiu ninguém. Mostrou 
sómente uns instinctos felinos, por 
que todos quantos requerimentos v. 
exc.*fez, todas quantas notas exigiu 
—visavam tão sómente a ferir cava­
lheiros que não encaram a serio 
nem a pessoa nem a candidatura 
de v. ex*; eram o resultado d umas 
tolas suggestões d'aqui, tão peque­
ninas como quem as fez, tão bai­
xas como quem as acceitou.

Ora diga-me v. ex.* muito á pu­
ridade : — poderemos salvar a res 
publica com esta serie deforma­
ções e notas que v. ex.* pediu?

Resultaram d’aqui para o cir­
culo, que conferiu o mandato a v. 
exc.*, algumas vantagens praticas ?

Nada d’isto; mostrou-se apenas 
que a vingança é o manjar dos 
Deuzes e mais nada.

Que s’importa v. ex.* com os 
processos de fulano e de sicrano ?

Ainda com as bibliothecas judi­
ciaes á custa do estado, podia v. 
ex.* adeantar alguma coisa, se de­
pois se dignasse frequental-as.

Esta proposta parece a maisa- 
certada coisa de quantas v. exc.* 
por lá fez; comtudo, bem analysa- 
da, é um disparate. Equivale a 
lançar para o estado a obrigação 
do fornecer aos seus empregados 
a ferramenta (digamol-o assim) do 
seu mister..

N'esle caso lambem o exm.® 
snr. Joaquim do Cégo, illustre e 
illustrodo sapateiro d'esta povoa­
ção, póde lembrar a v. exc.* que 
proponha ao parlamento para lhe 
serem abonadas sovelas e pinado- 
res pelo cofre do município. Deus 
nos livre d’isso I

E' talvez por falta d’esles instru­
mentos que elle—0 illu.-tre sapa-' 
teiro- anda a fazer requerimentos, 
que v. ex.* o—illustre deputado— 
tem talvez d’apresentar ainda no 
Parlamento.

Fallaremos mais d'espaço.

ali febres typhoides e que al­
guns casos de morte se tinham 
dado já.

— Debandar em continente foi 
o recurso dos forasteiros do Ge­
rez e sabemos que muitos o fi­
zeram

Felizmente ao que nos consta, 
são infundados taes receios. Al­
guém nos conta de lá esta ori­
gem patusca do boato :

Uns indivíduos, que haviam si­
do muito escaldados n’um hotel 
lembraram-se como desforra de 
propalar que o Gerez estava in- 
feccionado de typhos para dar 
cheque nos hotéis de preços ex­
cessivos. Coincidiu com este tum- 
zum haver por lá uns doentes de 
febres gastricas e outros incoin- 
modos de pouca monta; o que 
fez acreditar de prompto na ba­
lela.

E' possível que algum novel- 
leiro de mau gosto urdisse a 
patranha, querendo ver desertos 
os hotéis, para satisfação de seus 
bolsos minguados. Não lhe gaba­
mos o gosto, que sobresaltou e 
encommodou muitas famílias.

Já que temos occasião, apro- 
veitamol-a de dizer que um dos 
hotéis mais commodos cm pre-

O pobre padre estava só, sem 
menino de côro, nem sacristão; o 
imperador era o unico ouvinte, e 
como sabia ajudar á missa, respon­
deu tão habilmente que parecia um 
mestre n'aquelle mister.

Quando o padre ergueu a Deus, 
o grande imperador levantou se para 
beijar a patena, na qual quiz depor 
nm florim d'ouro.

O padre abanou a cabeça 
tirou a patena, dizendo:

—Senhor caçador, guardae o vos­
so ouro, porque eu celebro a missa 
para . ganhar o caminho do ceu e 
não o da fortuna.

O imperador respondeu:
■■—Todavia, meu padre, é neces- 

sarieF que:cada qual viva da sua 
profissão: o imperador dos seus 
tributos e o padre da sua oblação; 
e insistiu para que o padre aceitas­
se o florim.

O velho padre disse:
—Que Deus dê vida ao nosso 

bom imperador; os tributos que 
elle lança são rasoaveis; mas, qu­
anto a mim, fiz voto de pobreza; 
e em que se tornaria o meu voto, 
se eu locasse no ouro?

—Mas, pergunla-lhe o impera­
dor, ha mais alguma coisa, em que 
vos possa ser agravavel, meu pa­
dre ?

—Ha; sois caçador; pelo menos 
é isso o que eu supponho pelo 
vosso vestuário...

—Soó, meu padre.
—Pois, meu filho, como vedes, 

a encadernação do meu missal está 
estragada, por que ha perto de 
quarenta annos que me serve para 
dizer missa, enviae-me pois a pelle 
do primeiro veado que matardes, 
para fazer uma capa a este, livro.

Carlos Magno prometleu-lh’a;mon- 
tou a 'cavallo e quando ia para 
caminhar perguntou ao velho padre 
como, se chamava. Este procurou 
recordar-se, porque havia tempo 
quo.todos que fallavam com elle, 
não o tratavam senão por meu pa­
dre; emfira, lembrou-se que se cha­
mava Hildebold, de cujo nome o 
imperador promelleu não se es­
quecer.

O imperador chegou preoccupa- 
dissimo a Colonia. porque nunca _ ____  ____ . ___
tinha observado n’um padre tal hu- principio°á~cobrançã do~4.*° 
mildade e um egual despreudimen- [ ‘ * '
to pelas oqusas do mundo.

Estas jirtudes encontradas em 
uma ermida, ao fundo d’um bos­
que, pareceram-lhe tanto mais di­
gnas de mérito, pelo contraste que 
lhe oflereceram as escandalosas ri­
quezas dos padres de Colonia.

Realmente, apenas chegou a Co­
lonia, cada qual sabendo que a elei­
ção do bispo dependia d’elle impe­
rador, cuidou seduzil-o. Uns en­
viavam-lhe conforme as suas cir- 
cumstancias,desde cem até mil florins 
d ouro, outros, joias e até prendas 
para a sua corôa. O bom do im­
perador tqdo acceitou; juntou pra­
ta com prata, ouro com ouro, joias 
com joias, depois mandou chamar 
o thesoiíréíro do cabido e pergun­
tou-lhe se as contas estavam em 
dia; o thesoureiro respondeu-lhe 
que. pelas delapidações dos últimos 
bispos.ímão sómenle o cofre estava 
vazio,-jua^ ainda so deviam mais 
de cincoentá mil florins douro.

Carlos Magno deitou na caixa do 
cabido toda a prata e todo o ouro e 
todas as joias que tinham sido da­
das para o corromper.cujo valor éra 
superior ao da divida; dado este 
passo, a nomeação do bispo torna- 
va-se cada voz mais urgente.,0 im- > 
perador mandou vir á sua presença 
os dois padres mais conhecidos pelas I 
suas desordens e pela sua má vida, 
que residiam em Colonia. i

Ambos ficaram muito contentes, I 
porque julgavam que iam receber a i 
mitra das mãos do imperador. i

Este disse-lhes:
—Levae o meu cavallo a correr o 

mais que possa, ide. á ermida do I

ços é o «Dos dous amigos» per­
tencente ao snr. Almeida mia, 
da cidade de Braga.

Refeição abundante e esmera­
da por um preço relativamente 
modico, um pessoal desvelado, 
e razoaveis commodos—tudo ali 
se encontra e, o <iue mais é, di- 
zein-nos que os directores do ho­
tel são para os doentes nns ver­
dadeiros enfermeiros.

Assim nol-o afliançam em car­
ta, que temos á vista.

Ora sendo a saude o supre­
mo desideratum de quantos pe­
regrinam até aquellas estancias 
todos adivinham quanto são d‘es- 
timar os desvellos e solicitudes 
dos hospedeiros para com os 
doentes que alojam.

Recominendamos ao publico es­
te hotel.
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ANNUNCIOS

Industria parisense

Importaçfio de cereaes

(101 a)

Chegada

O partido dos lavradores

DESSERT
(104 a)Transmissão da tuberculose

(102 a)
Gado vaccum

Comarca de Villa Verde

Nomeação

(99 a)

Minas d'ouro

fectivaroenle foi descoberta uma 
nova Califórnia, conforme afiir- 
raam os primeiros relatórios apre­
sentados no respeclivo ministério.

Com destino a Lisboa foram ul- 
timamente despachadas na estação 
de Eslarreja 237 cabeças de gado 
vaccum.

(98 a)

Manoel Henrique de Faria.

Pela seguinte nota vê-se a quan­
to tem atlingido a importação de 
cereaes no nosso paiz:

A média da importação de trigo 
e milho foi nos annos de 1866 a 
1870 de 35.361:632 kilogrammas; 
em 1884 subiu a importação a 
145:498^901 kilogrammas; e em 
1887, calculando-se pelos primeiros 
4 mezes, elevar-se-áa 149.393:223 
kilogrammas.

Desde 1866-1870 a importação 
de trigo e milho tem augmentado 
nada menos de 114.031:591 kilo­
grammas! O resultado d'esta assom­
brosa importação é a agricultura 
defenhar-se, e sairem-nos annual- 
roenle para fóra do reino 5:200 
contos!

Acaba de ser nomeado sub-de- 
legado por esta comarca o nosso 
dedicado amigo e correligionário o 
exm.° snr. dr. Francisco José de 
Sousa.

Felicitando o nomeado não po­
demos deixar de felicitar também 
os povos de Villa Verde pela acer­
tada escolha que o governo acaba 
de fazer nomeando para cargo tão 
importante um filho d'este conce­
lho, que soube conquistar nos ban­
cos da Universidade, onde ha pou­
co concluio a sua formatura, um 
nome dislintissimo.

Os jornaos russos noticiam que 
foram ullimamente descobertos 
grandes e ricos jazigos de ouro, 
n'uns terrenos inexplorados da 
Sibéria Oriental, a algumas cen­
tenas de léguas da cidade de Ja- 
kontsk. O governo russo encarre­
gou peritos de examinarem, e ef-

Devem chegar na próxima terça 
feira a Braga, no comboyo do cor­
reio, partindo em seguida para o 
seu palacete de Soutello, o snr. 
Visconde da Torre e sua ex.* es­
posa.

O nobre Visconde da Torre, pre­
sidente da camara d este concelho 
e deputado por Yalença, vem final­
mente descançar das lides parla­
mentares,onde soube honrar o man­
dato que lhe foi confiado, pugnando 
pel«i causa do povo, como os nos­
sos leitores tiveram occasião de ver 
pelos discursos aqui transcriptos.

Comarca de Villa Verde
Pelo juízo de direito 

da comarca de Villa Ver­
de, e cartorio do escri­
vão do 5.° oíTicio, cor­
rem éditos de 30 dias a 
citar quaesquer credo­
res herdeiros e legatários 
desconhecidos, para fat­
iarem até final a todos 
os termos do inventario 
orphanologico a que se 
procede por obito de 
Francisco Antonio Sa­
raiva, morador que foi 
no logar da egreja fre­
guezia de Sào Paio do 
Pico, querendo, sem pre- 
juizo de seu regular an­
damento.

Villa Verde 6 de Julho de 
1887.

Verifiquei a exactidão
O Juiz de Direito 

Magalhães.
O escrivão, 

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Em Setúbal tem morrido mui­
ta gente atacada da terrível tu­
berculose, suppondo-se que a 
doença é transmiltida pelo leite 
de vacca, pois que a mais ata­
cada das enfermas o bebia em 
grande quantidade.

Diz um collega que os lavra­
dores pretendem formar um par­
tido político para influenciar nos 
governos em ordem a estes pro­
tegerem os interesses agrícolas.

A ser verdade a noticia, ap- 
plaudimos a ideia, porque só d'es- 
sa maneira a agricultura poderá 
conseguir dos governos a prote- 

. cção, de que tanto necessita, e 
que todos lhe negam.

snr. visconde da Aurora, illuslre 
cavalheiro de Ponte do Lima e nos­
so respeitável amigo.

Não precisava de mais esta dis- 
tineção o nobre visconde cujas apre­
ciáveis qualidades todos conhecem 
e avaliam.

Representa ella todavia uma pro­
va de consideração dada pelo go­
verno da nação visinha e por isso 
enviamos a s. exc.* os nossos cor- 
deaes parabéns.

Um litterato enfatuado e pretenci- 
oso, cujas obras apodrecem nas es­
tantes dos livreiros, dizia a um ami­
go:

—Afinal ha sempre entre nos 
uma grande difTerença: tu és o filho 
de leu pae, e eu... sou o filho das 
das minha obras.

—Filho das tuas obras?! Deixa- 
me então apertar-te a mão. E’s um 
pobre orphão!...

*
—Ila maior prazer em dar do que 

em receber—era o provérbio que 
uma mãe procurava ensinar aos fi­
lhos.

—E’ verdade, mamã, principal­
mente se fôr oleo de ricino, res­
pondeu logo o pequeno.

♦
O marquez de Cussy, celebre 

gastronomo francez, rival do barão 
de Brisse, definiu assim a indiges­
tão :

—A ingratidão do eslomago.

Um rico proprietário irlandcz, 
perguntou a um seu rendeiro como 
iam os negocios.

—No anuo passado, respondeu 
este a «fé» fazia-nos viver; este 
anno é a «esperança»; para o anno 
que vem, será talvez a «caridade».

*
Entre bohemios:
—Estás mal com aquelle sujei­

to ?
—Estou, sim.
—O que te fez elle?
—Fez-me... o favor de me 

emprestar dez libras que ainda 
lhe não paguei.

*
Qual é o homem mais alto?
Um juiz que tenha «duas varas»

*
—O que é um pescado á cana?
—Um instrumento que principia 

n’um anzol e acaba n’um pedaço 
d'asno.

ANNUNCIO
Joaquim Gonçalves 

Taboas e Francisco de 
Souza, maiores, da fre­
guesia de S. Martinho 
de Moure, d’esta comar­
ca de Villa Verde, pre­
vinem o publico em 
geral de que a procura­
ção junta com seus no­
mes e de suas mulhe­
res ao inventario orpha­
nologico do pae e sogro 
commum Paulo Gon­
çalves morador que foi 
na dita freguesia, pelo 
3.° oíTicio d’este juiso, 
foi cassada aos manda- 
tarios constantes da mes­
ma.

Villa Verde 9 de Julh® de 
1887. , (103 a)
Comarca de Villa Verde

ÉDITOS DE 30 DE DIAS
No inventario por o- 

bito de Maria Thereza 
Vellozo, viuva, moradora 
que foi em São Miguel 
de Prado, d’esta comar­
ca de Villa Verde, cor­
rem éditos de 30 dias 
para os fins determina­
dos nos §§ 3.° e 4.° do 
art.’ 696 do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 8 de Julho de 
1887.

Verifiquei a exactidão 
O Juiz de Direito, 
Magalhães. 

O escrivão,
Gregorio de Carvalho Osorio Ma­

chado._________________

Comarca de Villa Verde
ÉDITOS DE 30 DIAS

Pelo juízo de direito da co­
marca de Villa Verde e car­
torio do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 dias a 
citar Francisco Gomes d'A- 
zevedo, ausente no império 
do Brazil, e todos os interes­
sados e legatários desconhe- 
e credores, para fallarem, 
querendo, a todos os termos 
do inventario a que se pro­
cede por obito de Pedro Go­
mes, morador que f >i no lo­
gar de Portozello, freguezia 
de Gabancllas, e, querendo, 
deduzirem seu direito como 
a lei lhes faculta, sem pre- 
juiso do andamento regular 
do mesmo inventario.

Villa Verde, 27 de Junho 
de 1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 
Magalhães. , 
O escrivão,

Manoel Henrique de Faria.

GUIA DO NATURALISTA
Colleccionador, conservador e 

preparador 
por

EDUARDO SEQUEIRA 
Com 73 gravuras e 7 planchas <!« 

especimens vegetaes
1 vol. br. . . 600 reis

Pelo correio franco de porte 
a quem enviar a sua importância 
em estampilhas.

A’ livraria—Cruz Coutinho— 
Rua dos Caldeireiros, 18 e 20. 
Porto.

ANNUNCIO
Pela repartição de fa­

zenda do concelho de 
Villa Verde, correm édi­
tos de 60 dias acitar Ma­
ria JoaquinaAntunes,da 
freguezia de S. Martinho 
de Valbom, d’este Con­
celho, atual mente auzen- 
te em parle incerta no 
Império do Brazil, para 
no prazo de cinco dias 
posteriores aos 60, soli­
citar guia na repartição 
de fazenda,e pagar na re­
cebedoria d’este mesmo 
concelho a quantia reis 
21:967 de decima de ju­
ros de 1886, alem dos 
juros da mora, sellos e 
custas do processo; sob 
penna de revelia.

Repartição de fazenda do 
concelho de Villa Verde 5 
de Julho de 1887.

Verifiquei
Magalhães.

O escrivão de fazenda 
(100 a) João Augusto de Seixas.

Comarca de Villa Verde
Pelo juizo de direito 

da comarca de Villa 
Verde e cartorio do es­
crivão do quinto oflicio 
no dia 24 do corrente 
ás 11 horas da manhã á 
porta do tribunal judici­
al situado no logar do 
campo da feira de Villa 
Verde, por deliberação 
do conselho de familia 
interessados e credores 
no inventario orphano­
logico a que se procede 
por obito de Manoel 
Joaquim do Rego, e mu­
lher Maria Paulo Soares, 
moradores que foram no 
logar da Pêla, freguezia 
de Mós, desta comarca 
hão de venceber-se em 
hasla publica, os seguin­
tes bens:

Casas terreas compos­
tas de vários com modos 
com coberto eira e eido 
junto, terra de lavradio 
e vidonho, com oliveiras 
e agoa de lima e rega, 
que dentro em si tem 
na mesma freguezia; a- 
valiadas em 302S000 rs.

O campo denominado 
do Meio, terra de lavra­
dio e vidonho, com agua 
de lima e rega, na mes­
ma freguezia avaliado 
em 2705000 rs.

A leira denominada 
da Veiga de Cima,terra 
de lavradio, na freguezia

de São Paio do Pico; 
avaliada em 1105000 
reis.

Pelo presente são ci­
tados quaesquer credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
producto dos ditos pré­
dios para o deduzirem 
no prazo legal e os se­
nhorios directos des­
conhecidos para assisti­
rem á arrematação, e 
uzarem do direito d’o- 
pção, querendo.

Villa Verde 7 de Julho de 
1887.

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, 
Magalhães.

O escrivão, 
Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

Uma revista scientifica dá noti­
cia de uroa curiosas industrias pa­
risienses.

Uma d’ellas é uma fabrica de 
pretos... artificiaes. A colora­
ção, que deve fingir o legitimo 
preto africano, é dada por certo 
liquido em que entra o iodo.

Esses pretos simulados alu­
gam-se nos circos, como acroba­
tas e como criados em casas ri­
cas.

Essa industria nada é era com­
paração com a da fabricação «so­
litárias».

As pseudo lenias são feitas a 
crnchet, com linha especial, e 
destinadas ás vidraças das phar- 
macias. Immersas em álcool fin­
gem muito bem as verdadeiras.

ÉDITOS DE 30 DIAS

Polo juizo de direito da 
comarca de Villa Verde e 
cartorio do escrivão Faria, 
correm éditos de 30 dias a ci­
tar Antonio José Gonçalves e 
Joaquim Gonçalves, ausentes 
no império do Brazil em parte 
incerta, e todos os interessa­
dos e legatários desconheci­
dos, e credores, para falla­
rem, querendo, a todos os 
termos do inventario que se 
procede por obito de Domin­
gos Gonçalves, viuvo, mora­
dor que foi no logar do Ei­
rado, freguezia de S. Miguel 
de Carreiras, e, querendo, 
deduzirem seu direito como 
a lei lhes faculta, sem pre- 
juiso do andamento regular 
do mesmo inventario.

Villa Verde, 28 de Junho 
de 1887.

Verifiquei a exactidão, 
O Juiz de Direito, 
Magalhães.

O escrivão,
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ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA A MÁRTIRDE

MANOEL JOAQUIM ANTUNES
EM VILLA VERDE Versão de João Pinheiro Chagas
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Privillegio exclusivo por 15 annos

ELIXIR DEPDRATIVO VEGETAL DE CARDOSO

BIBLIOTHECA DO CURA D ALDEIA

2//, Rua do Almada, 117—Porto
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Celebre romance procurado coin 
excopcional interesse pelos leitores 
dos dois mundos e publicado no 
«Primeiro de Janeiro» e de que foi 
exlrahido o drama aclualmente em 
scena nos theatros Baquet e D. Ma­
ria II.

Edição illuslrada com gravuras.
CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
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2 grossos volumes illuslrados com 
muitas gravuras executadas pelos 
principaes artistas hespanhoes e fran 
cezes.

Papel calandrado, typo novo, for­
mato 8.° grande, 32 paginas por se­
mana ou 24 e 1 estampa.

80 reis em Lisboa, 90 reis nas pro­
víncias, ilhas e África Occidental.

Assigna-seem todas as livrarias do 
reino.

Está em distribuição o primeiro fascículo deste no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendatnos a leitura d’esta esplendida obra aos 
amadores dos bons livros.
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Tem á venda no seu estabelecimento todos 
os generos proprios d’uma casa d’esta ordem, 
e bera assim grande variedade de vinhos finos 
engarrafados e bebidas brancas de todas as 
qualidades. Tabacos de todas as fabricas e va­
riedade de algodões, retrozes e mais miudezas, 
que tudo vende por preços muito modicos.
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A Estaçao
Jornal illustrado de Modas para 
Senhoras publicando annualmente:

■n ’i’jmeros(le8paginas, 
u. a. irados com maia de 
2<k' nivuras represen­
tando u "igos do toilette 
para ■.■/oras, roapa 
branca, .'stuarios para 
crianças, enxovaes, roapa 
branca e vestuários para 
homens e meninos, atoal­
hados, objectos do mobí­
lia, adorno de casa, eto. 
todo o genero de trabalho 
de agulha,bordadobranoo 
narca, de ornatos, costura 
claro sobre renda, cam- 

renda irlandeza, bordado em filó, 
çaria, tricot, 
atado, renda 
mo, pennas, 
ia que seria

lhes fica junto clara e minu- 
”ca todos esses 
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Um bonito album com o panora­
ma completo de Lisboa, desde a es­
tação do caminho de ferro do norie 
até á barra (19 kilomelros de dis­
tancia) e juntaroenle o panorama ti­
rado do passeio de S. Pedro de­
cantara.

Peça-se o prospecto que se dislri- 
bue no escripiorio da empreza edi­
tora Belem & C.a, rua da Cruz Pau, 

‘ i se assigna e 
paiz

e a matiz a 
ou renda, i 
braia ou fii> 
crivos — todo o trabalho de 
erochet, frivolité, gnipure, j 
de bilro — flòros de papel, 
finalmente mil obras de fi 
longo relatar.

0 texto que lhes fl< j 
ciosamente descreve o exi 
desenhos, ensinando o mod 
objectos que representam.

12 folhas grandes contendo alénj de 
lumerosos monogramas, iniciaes e alphabeto» 
completos par-» bordar em relevo ou a ponto 
demarca, ‘JOOrnoldes polo menos, em tamanho 
natural, completados, segundo as necessidades 
eom moldes reduzidos ir Jicaudo claramonte 
a disposição das partes de que se compõe o 
modelo e mais de 400 desenhos de b®dado 
branco, matiz, soutache. clc. Cumpro **tar-se 
que essas folhas comparadas ás do qualquer 
outro jornal são-lhes muito superiores, pois 
que em igual .»• -!!cie publicam tres ou 
quatro vezes m. ateria]. ‘

36 fignrinos «. ..iodas, coloridos primoro- 
sarnento a aguarellapor 
artist as de meiito em for­
mato igual ao do jornal.

Para prova da supe­
rioridade incontestável 
dessa publicação e veri­
ficação de que realmento 
os seus 24 numeros o 12 
folhas de moldes con­
têm maior quantidade 
de modelos do que outro 
qualquer jornal de mo- 
uas, onviar-se#ha gratui- 
íamonteum numero spe- 
eimen a quem o pedir 
por escripto.

Assigiia-.se em todas 
m livrarias, e na de

ERNESTO CIIAIIDROX—Porto.
Principia no dia 1.» de qualquer rae«.

’ PREÇO EM TODO 0 REDI0: *
«B MB>0.................................................................... 4J00»
Mbmms.................................................sgiee
Sããm «vota».......................................... sue

41I o

3
§
i 
g ~

-§i1
-§ 
s
.2

i
s c

C=

"c .2
3 o « ° 5«5

'T .2 .«

O 
. G

.2 2 g o o . - ® 
eu =. = .2 .2 t:

V c
O . '®

£ £‘Í S

E 5

© o

C 2
-

-- -i

A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 
maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi- 
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso de recepção, fi- 
condo por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignaturas receberá um exem­
plar grátis.

A empreza precisa de correspondentes em todas as 
principaes terras do reino, onde ainda os não tenha ; ga­
rantindo aos mesmos uma commissão vantajosissima. Re­
cebe propostas n’esle sentido.
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Toda a correspondência deve ser i" ” 
Litteraria e Typographica, editora, 211,"rua do Alma­
da, 217 — Porto.

POR EMILE richèbourg
Interessante romance, illustrado 

com excellentes ebromos e magni­
ficas gravuras.

10 reis cada folha, chromo ou 
gravura.

Brindes a cada assignanto reis 
em 3 prémios pela lote-
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Este excellentc medicamento é ha muito tempo appli- 
cado pelos exc.mrS médicos com bom resultado com bom 
resultado contra as moléstias da pelle, como : berpes, 
pustulas, erysipela, sarna, ulceras. No rheumalismo, es- 
crophulas, syphilis em todos os graus e mais moléstias 
provenientes d’ella, e do uso excessivo do mercúrio.

Emfim em todas as moléstias que tem origem na im­
pureza do sangue.

Deposito em Braga, pharmacia dos Orphãos.
Deposito em Villa Verde, pharmacia Central.

PREÇO DO FRASCO 600 RÈ1S

0 romance «A Martyr» constar, 
de 2 volumes em 8.° illustrados, 
distribuídos em fascículos semanaes 
de 10 folhas de impressão de oito 
paginas cada uma, ou 9 e uma gra­
vura, a 10 reis cada folha, ou 100 
reis cada fascículo pagos no acto 
da entrega. A obra completa não 
lerá nem mais de 10 nem menos 
de 8 fascículos.

Para as províncias, os fascículos 
serão enviados francos de porte, 
pelo mesmo preço que no Porto, 
mas só se acceilam assignaturas que 
venham acompanhadas da impor­
tância de 5 fascículos adeantados.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida A Livraria Civilisação de 
Eduardo da Costa Santos — Editor 
Porto—Rua de Santo lldefonso, 4 
e 6—Porto.

P. S. Acha-se já em distribuição 
o 1.0 fascículo. Enviati.-se prospee- 
tos a quem nos pedir.
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